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			Organização da obra


			É com grande alegria que apresentamos esta obra para contribuir na divulgação da logoterapia no Brasil. Trata-se do esforço de um grupo de especialistas e de seus trabalhos de conclusão de curso da turma de 2019-2021 da Alvef – uma das pioneiras no Brasil preocupadas com a formação em logoterapia e que agora inova com o incentivo de publicar os trabalhos apresentados nesse processo formativo. 


			O título expressa a nossa maior intenção, contribuir com reflexões e proposições da logoterapia para o afrontamento do presente contexto marcado pela pandemia global, pela Covid-19, que suscita uma série de desafios, mas tendo como centralidade a saúde mental e o desenvolvimento humano e sua existência com dignidade. 


			A presente obra é dividida em duas partes. A primeira, com um conjunto de cinco capítulos, que apresentam uma variedade de reflexões teóricas sobre temas como: culpa, realidade, humanização, espiritualidade e o sagrado na psicologia. Mostrando a contribuição e o vigor teórico e filosófico da logoterapia para os tempos atuais, sinalizando formas de aplicação e diálogos sobre temas tão importantes em nosso atual contexto. 


			Na segunda parte, temos seis capítulos com uma variedade de saberes, e proposições de aplicações práticas da logoterapia, a exemplo do capítulo sete, sobre a integração da logoterapia com o serviço social clínico, seguido da proposta do uso da dimensão noética como recurso psicoterapêutico no atendimento de jovens e adolescentes, e da importância nos relacionamentos e no caso das situações de depressão, e no contexto da pandemia. 


			Nossa intenção foi disponibilizar um conjunto de textos que articulassem ao mesmo tempo o pesar e o agir frente à proposta da logoterapia e análise existencial. Alguns elementos se repetem, mas nunca são demasiados pois reforçam a compreensão de proposta tão rica, atual e emblemática da logoterapia, tão atual como em sua criação. 


			Que as ideias e propostas dessa obra possam contribuir, mesmo que minimamente, para concretizar o sonho de seu criador, Viktor Emil Frankl, que seria: “… o que desejo para o futuro é que a causa da logoterapia seja assumida e levada a cabo por espíritos independentes e incentivos, inovadores e criativos…” (Frankl, 2019, p. 294). Sabemos que ainda é uma contribuição singela, mas tem em seu cerne o desejo profundo de colaborar com ações profissionais e científicas que façam sentido para as pessoas com as quais trabalhamos. 


			Gratidão a todos os participantes desta turma e desta obra pelo esforço e colaboração na construção desse trabalho que se soma a tantos outros para disseminarem uma cultura de sentido e no serviço de ajuda e desenvolvimento de pessoas que saibam dizer sim à vida, apesar de tudo, como nos ensina Frankl com o seu otimismo trágico, o que deve ser vivido primeiro por nós, que nos propomos a ajudar outras pessoas, que assim seja feito e vivenciado. 


 
 

			Organizadores


 
 

			Inverno de 2021.


			









Prefácio


			…. Não tenho tido nenhum interesse em criar robôs nem papagaios que repetem a voz do amo. Mas desejo para o futuro, que a causa da logoterapia seja levada adiante por espíritos criativos, independentes, inventivos e inovadores… (Viktor Frankl)


			Caro leitor, você tem consigo um livro escrito a muitas mãos. Relatos de pesquisa e vivências de profissionais que se dedicaram a se aprofundar nos estudos e conhecimento da Logoterapia e Análise Existencial de Viktor Frankl.


 
 

			São eles e elas alunos da Alvef de Curitiba. O que é a Alvef?


			Quem somos


			A Associação de Logoterapia Viktor Emil Frankl (Alvef) é uma Entidade Civil, com personalidade jurídica de direito privado e sem fins lucrativos. 


			É chancelada pela Fundacíon Argentina de Logoterapia.


			Está irmanada às inúmeras associações e fundações de Logoterapia do mundo, através do credenciamento no Viktor Frankl Institut, de Viena.


			Foi fundada no dia 15 de maio de 1999, graças aos esforços de um grupo de amigos, que oriundos de cidades diferentes, estavam irmanados no mesmo ideal da Logoterapia: - Roberto Rodrigues da cidade de Porto Alegre, Guilherme Falcão que, vindo de Maceió, chegava a Curitiba, Sheila Maria Hesketh Rabuske, paraense de nascimento e radicada em Curitiba, e Agostinho Busato, nascido em Ponta Grossa. 


			Também Mariano Stacieski foi colaborador ativo. O Dr. Oscar Ricardo Oro, da Fundacíon Argentina de Logoterapia, esteve presente lendo a carta de reconhecimento da Alvef pela Fundacíon e aclamado como presidente de honra da entidade recém-formada. 


			Nossa missão


			• Prestar atendimento psicológico, ampliando o número de pessoas beneficiadas pela psicoterapia, a preços acessíveis e simbólicos, estando aberta a parcerias e convênios diversos.


			• Oportunizar aos psicólogos recém-formados e aos que concluíram o curso de especialização um espaço de atendimento nas salas da Alvef, a preços acessíveis.


			• Promover cursos de formação e especialização para profissionais da saúde e ciências humanas.


			• Promover a realização de atividades culturais e científicas: - palestras, mesas redondas, cursos etc. 


			Nossas conquistas


			• Reconhecimento de entidade de utilidade pública municipal.


			• Vinte turmas formadas nos cursos de especialização de 500 horas.


			• Reconhecimento pelo MEC, através de universidades parceiras por todo Brasil.


			• Certificado dos cursos, credenciados pela Associação Mundial de Logoterapia, do Instituto Viktor Frankl de Viena.


			• Nossos alunos se tornaram professores, escritores, fundadores de Entidades, destacados logoterapeutas.


			Nosso compromisso


			• Empenhar todos os esforços para continuar as conquistas alcançadas em prol da Logoterapia.


			• Manter intercâmbio e relacionamento de amizade com as associações de logoterapia do Brasil.


			• Colaborar para que a Ablae alcance seus objetivos.


			• Ser uma entidade referência no ensino e no atendimento em Logoterapia e Análise Existencial.


			• Alcançar a excelência acadêmica, clínica e áreas afins, mas acima de tudo alcançar a excelência humana.


 
 

			Queremos que saiba, querido leitor, que temos orgulho deste trabalho, ora apresentado, como temos orgulho de nossos alunos.


			Boa leitura a todos. 


 
 

			Sheila M. H.Rabuske e Guilherme Falcão


			(Fundadores e diretores da Alvef)


			








 
 

 
 

 
 

 
 

 
 


1ª PARTE: 


			Ideias e reflexões sobre a logoterapia e análise existencial


			









Capítulo 1. A culpa na perspectiva da logoterapia 


			Jane Maria de Andrade


			Introdução


			A palavra culpa vem do latim falta ou imputação, designa não só uma falta para com a lei, seja ela religiosa ou civil, mas também a consciência dessa falta por quem a cometeu, considerada também uma infração de caráter moral menos forte que o pecado, mas mais grave que o simples erro.


			É nesse contexto que o presente trabalho pretende apresentar como a culpa pode trazer consequências psicológicas negativas, o fato de não chamar para si a responsabilidade de suas ações impossibilita o crescimento do indivíduo como pessoa, resultando em uma insatisfação que vai repercutir nas dimensões biopsicossocial e espiritual, assumir as responsabilidades e corrigir os erros, se colocar como protagonistas de si mesmos, faz com que o sentimento de culpa se transforme em valores de atitude, gerando crescimento e maturidade da pessoa.


			Nesta perspectiva o estudo visa, por meio de pesquisa bibliográfica, desenvolver a seguinte temática: Qual o entendimento do conceito de culpa, e se o mesmo se apresenta como um sentimento nocivo ou benéfico para o ser humano.


			Tendo como objetivo analisar como a culpa é entendida e como esse entendimento pode ser importante para os profissionais psicoterapeutas e para as pessoas terem essa clareza. Identificando o conceito, através de fontes bibliográficas, de autores que apresentam esse entendimento. Para tanto, a Logoterapia é uma ferramenta análitica para esse processo de crescimento pessoal. Utilizamos a pesquisa bibliográfica dos seguintes autores: Viktor Frankl (2018; 2010), Max Scheler (1957), Rollo May (1909) e Paul Tournier (1985), no que diz respeito à sua concepção do homem e à relação com a culpa.


			1. Enquadramento teórico


			Desta forma, buscamos compreender o ser humano na sua capacidade de superação e retirar a visão reducionista do homem. Desde que o homem se compreende como ser vivente, ele se faz essas perguntas.


			Qual a compreensão da vida? O que é certo e o que é errado? Para responder a esses questionamentos, precisa-se abrir um leque com uma visão que se estende a 2.700 anos, as origens da formação psíquica. Ao falar sobre estrutura de pensamento, é necessário falar da educação desde a infância. A palavra educação tem sua origem do latim educare, que significa educar, instruir, e também criar. Essa palavra era composta por ex, fora, e ducere, guiar, conduzir, liderar. Conhecer o mundo exterior a partir do nosso interior.


			Iniciando com o olhar voltado para a história com uma visão democrática, pois os mortos tem muito a dizer, na Grécia antiga a educação era sinônimo da busca pela verdade, se buscava a contemplação como meio de conhecimento verdadeiro, a razão era uma via para se encontrar com a verdade e gerar liberdade interior, os grandes homens da época cofiavam a educação de seus filhos aos tutores, como exemplo o Rei Alexandre Magno (a.C. 356), tinha condições de ir para grandes escolas da época, porém seu pai escolheu o filósofo Aristóteles para sua formação.


			No decorrer dos séculos a educação passou por muitas vertentes, entre elas a influência do filósofo Jean-Jacques Rousseau (1712-1778) sobre a Revolução Francesa, com a visão de que a educação não passa pela via principal da razão, e sim das emoções, introduzindo uma educação pautada no lúdico, os professores passam a ser vistos como pai e mãe, a criança não tem uma personalidade formada, tornando possível uma mudança de mentalidade, tendo como consequência a quebra das tradições, não há civilização que perpetue sem buscar na educação um dínamo para levar adiante valores e costumes.


			Caminhando ainda mais sobre essa viagem no tempo, aparece o Relativismo, esse pensamento vai gradativamente penetrando a mentalidade moderna, diminuindo assim as verdades absolutas, com o filósofo alemão Georg Wilhelm Friedrich Hegel (1770-1834) a educação passa a ser delegada pela escola e a escola pelo governo.


			No século XX, descreve-se um fenômeno muito difundido, o vazio existencial, durante toda nossa existência o ser humano foi perdendo muitas coisas, sendo uma delas as tradições, que serviam como base para nortear os comportamentos e dar sentido à existência.


			As tradições, que serviam de apoio para seu comportamento, atualmente vêm diminuindo com grande rapidez. Nenhum instinto lhe diz o que deve fazer e não há tradição que lhe diga o que ele deveria fazer. Em vez disso, ele deseja o que o outros fazem (conformismo), ou ele faz o que outras pessoas querem que ele faça (totalitarismo). (Frankl, 2018, p. 131)


			Dentro deste contexto, onde o ser humano ficou privado desse valioso conhecimento, recheado de valores, sentido e virtudes, que geram estruturas sólidas para atitudes maduras e de responsabilidade, onde encontrar as bases para uma autocrítica que nasce da consciência diante de uma culpa! Não tendo interiorizado uma verdade livremente aceita para modular o sentido da sua vida e de suas escolhas! Nesse lugar, está o vazio existencial, pode-se fazer uma analogia, seria o mesmo que pedir para um cadeirante sair andando.


			A culpa apresenta uma grande variedade de entendimentos. De forma mais geral, encontramos a culpa construtiva e a culpa destrutiva.


			Ao se tornar adulto, o homem se depara com uma série de decisões, ele vai precisar sair do movimento programado e passar para o criativo.


			Essa inquietação é algo sadio para o crescimento, esse movimento não acontecendo, vai aparecer a culpa ontológica toda vez que se perde a ocasião de avançar para um futuro e se escolhe ficar estagnado. Isso leva o indivíduo a uma culpa reflexiva, a capacidade de julgar a si mesmo em termos de valores interiorizados, valendo-se da cognição, não são sentimentos de medo por ser julgado ou vergonha, vai além desses sentimentos, aqui implica a razão de não estar ao nível das virtudes que estabeleceu como sentido para sua vida, é portanto um movimento racional que impulsiona o nascimento de uma maturidade cognitiva de autocrítica, contribuindo para valores de atitudes, encontra-se esses dois tipos de culpa em uma estrutura com um arcabouço de valores e virtudes estabelecidos, ou seja, uma estrutura psicológica sadia, podendo-se chamar de culpa construtiva, a percepção mesmo de forma negativa da necessidade de arriscar e tentar novamente.


			[…] a racionalidade permeia todos os atos autenticamente humanos. Se a autoridade exige fé e prepara o homem para o exercício correto e expedito da razão, a razão, por sua vez, conduz à compreensão e ao conhecimento daquilo em que se acredita, numa permanente circularidade de mútua e crescente potenciação. Desde o início que a razão presta assistência a todo este processo, a começar pela autoridade, que nunca deixa sozinha e desamparada – quamquamnequeauctoritatem ratio penitusdeserit–, pois é ela que diz em quem se deve acreditar, cum consideratur cui sit credendum. (Santo Agostinho, 1999, fasc. 1 e 2)


			Na culpa destrutiva, os sentimentos ganham espaços, sentimento de medo, vergonhas, autocondenação, gerando consequências físicas como dor de cabeça, estômago e outros, o sujeito não tem uma estrutura com valores que levam a uma reflexão, ainda não foram estabelecidas as escolhas de ideais a serem seguidos, falta o farol para atingir os objetivos do sentido da sua vida, provavelmente venha colocar a responsabilidade sobre terceiros, perdendo a oportunidade de um crescimento pessoal. Aqui a inquietação é por insegurança em perder a confiança de alguém, deixar de ser amado ou valorizado. O sentimento de humilhação ganha espaço, anulando a capacidade de reagir, gerando uma imagem distorcida de si mesmo, sente-se desacreditado e permanece no erro, a isso chamamos de culpa psicológica.


			No decorrer de sua vida começa a autocensura, submetendo-se às privações para se punir, pensamentos torturantes levando à raiva de si mesmo, culpa inconsciente. Na culpa destrutiva os conflitos de origem psíquica ficam bloqueados e não dão origem ao crescimento pessoal.


			A culpa destrutiva é o remorso, nos liga ao erro, já a culpa construtiva ao arrependimento, nos liberta para sentirmos genuinamente culpados e assim descobrir a beleza do valor perdido. (Cencini, 2005, p. 38)


			O homem sempre vai errar, faz parte da natureza humana, porém um erro não define o caráter de uma pessoa, a presença de boas referências ajuda a moldar as novas escolhas, aqui entra a formação com valores desde a primeira infância, as escolhas vão estar sempre pautadas nas experiências vividas e observadas.


			Como reagiam seus pais diante de um erro? Assumiam a culpa? Demostravam um arrependimento com atitudes de reparação? Qual referência a criança recebeu dos mais próximos? Veja, isso não vai definir uma pessoa, o que ela viveu ou presenciou não vai determinar a vida dela, mas se torna modelo para suas escolhas. 


			As virtudes, portanto, não são geradas em nós nem através da natureza nem contra a natureza. A natureza nos confere a capacidade de recebê-las, e essa capacidade é aprimorada e amadurecida pelo hábito. (Aristóteles, 2009, p. 67)


			2. Apresentação da Escola Logoterapia


			Sobre o autor Viktor E. Frankl, (1905-1997) nasceu na cidade de Viena, Áustria, de família judaica, perdeu os pais e a primeira esposa nos campos de concentração durante a Segunda Guerra Mundial, lugar onde o mesmo passou por quatro campos de concentração nazista durante os anos de 1942 e 1945. Foi professor, neurologista e psiquiatra na Universidade de Viena e também professor de Logoterapia na Universidade Internacional da Califórnia, lecionou nas Universidades de Harvard, Stanford, Dallas e Pittsburgh. Autor de 32 livros, que foram traduzidos para 27 línguas incluindo o Chinês e o Japonês. Palestrou em mais de 200 universidades, passou por vários países, esteve no Brasil no ano de 1984, fundador da Logoterapia.


			Ao contrário de que muitos pensam e divulgam erroneamente, a abordagem logo terapêutica não nasceu dentro do período em que o autor esteve nos campos de concentração, e sim desde a sua primeira infância, aos quatro anos de idade, o pensamento de que um dia iria morrer já vinha em sua consciência, não era algo como medo, relata o mesmo, mas um certo incômodo, que durante o período da sua vida pudesse em algum momento perder o sentido. Essa questão sobre a vida foi para Viktor um mover desde criança. Pois segundo ele, a busca do indivíduo por um sentido é a motivação primária em sua vida, e não uma “racionalização secundária” de impulsos instintivos. (Frankl, 2015, p. 124)


			Durante o período do ensino médio já tinha curiosidade por assuntos da psicologia, foi neste momento, por volta dos seus dezesseis anos, que ele se comunicou com Freud, por meio de cartas, e o encontrou pessoalmente um ano antes de ingressar na faculdade de medicina e pertenceu ao Círculo de Alfred Adler, fundador da Psicologia Individual.


			Durante os anos de estudos conheceu a obra de Max Scheler (1957), que se tornou importante referência para sua abordagem em Logoterapia. Muito jovem, com apenas dezesseis anos, Viktor Frankl proferiu uma palestra intitulada “o sentido da vida”.


			Naquela época eu estava desenvolvendo duas de minhas ideias centrais: que, na verdade, não podemos questionar sobre o sentido da vida, porque somos nós mesmos que estamos sendo questionados – somos nós que temos que responder às perguntas que a vida nos coloca. E essas perguntas que a vida nos coloca só podem ser respondidas à medida que somos responsáveis pela nossa própria existência. (Frankl, 2010, p. 63)


			Em 1926 apresentou um trabalho em Frankfurt e Berlin, e usou a palavra Logoterapia, dois anos depois organizou um centro para adolescentes com aconselhamentos gratuitos, com a participação de psicólogos famosos como Charlotte Buhler e Erwin Wexberg. Em 1930 dá início a um projeto para estudantes com ideação suicida, sete anos depois abre seu próprio consultório de neurologia e psiquiatria. Em 1940 Viktor se torna diretor do Departamento de Neurologia do Rothschild Hospital, casou-se com Tilly Grosser.


			Em 1942, com a crescente perseguição aos judeus, Viktor Frankl e sua família foram enviados para os campos de concentração, Viktor leva consigo em um dos seus bolsos o manuscrito científico a ser publicado, escritos da Logoterapia, se aproxima de um dos SS (Polícia do Estado, uma ferramenta nazista com a função de proteger Adolf Hitler), solicita autorização para permanecer com os documentos, alegando ser toda obra da sua vida, ele é ridicularizado e suas anotações são lançadas na lama!


			Sua recém-esposa tinha sido obrigada a abortar seu primeiro filho pelas tropas nazistas. O pai morre em Teresín, a esposa morre de exaustão, a mãe é enviada às câmaras de gás, a irmã emigra para a Austrália e Viktor passa por quatro Campos, sob condições terríveis, onde realiza um laboratório sobre suas teorias psicológicas. Mesmo passando por trabalho forçado e condições miseráveis, e muitas vezes com febre por consequência do tifo, reescreve seu manuscrito, em pequenos pedaços de papel. Um de seus conselhos é de que quando a situação for boa, deve ser desfrutada. Quando a situação for ruim, transformada, e quando a situação não puder ser transformada, transforme-se você mesmo (Frankl, 2010).


			Em 1945 acaba a Segunda Guerra e Viktor é libertado, os anos seguintes foram de total recuperação e superação, escreve o seu livro em apenas nove dias, apresenta a Logoterapia ao mundo, casou-se novamente, teve uma filha, conseguiu o seu título de Doutor em Filosofia, tornou-se professor da Universidade de Viena, fundador e presidente da Sociedade Austríaca de Medicina Psicoterapêutica.


			Logoterapia, termo que faz referência a esta linha de pensamento e compreensão, pode ser traduzido como terapia através do sentido, sendo logos, em Grego, sentido, therapeia, terapia, cuidado. Assim a Logoterapia tornou-se uma abordagem psicoterapêutica reconhecida internacionalmente, considerada a terceira escola vienense de Terapia, depois de Sigmund Freud com a Psicanálise e Alfred Adler com a Psicologia Individual.


			A Logoterapia e a Análise Existencial são, respectivamente, aspectos de uma mesma teoria. E, em verdade, a Logoterapia é um método de tratamento psicoterápico, enquanto a análise existencial representa uma corrente antropológica de pesquisa. (Frankl, 2017, p. 55-56)


			A Logoterapia é uma teoria aberta à cooperação de outros métodos psicoterapêuticos, com isso Viktor faz uma crítica às demais teorias, que não se abrem ao conhecimento das demais abordagens e técnicas, embora para ele as técnicas sejam secundárias, o que importa é a relação terapêutica, o encontro terapêutico precede a técnica. Assim, como ele mesmo afirma, um anão sobre os ombros de um gigante pode dominar um campo visual maior que o gigante mesmo (Frankl, 1967, p. 11).


			Os conceitos fundamentais da Logoterapia estão alicerçados nesse tripé, sentido de vida, vontade de sentido e liberdade de vontade, o pressuposto fundamental na Logoterapia é que a vida sempre tem um sentido, na medida em que se torna perceptível o indivíduo vai se deparando com a transitoriedade da mesma, nessa busca vai assumindo o controle da sua vida e construindo autonomia, Viktor afirma que durante o período em que ficou prisioneiro, constatou que suas teorias se confirmavam junto aos companheiros que tinham ausência de sentido. Aqueles que tinham um projeto, uma meta, um porquê para viverem, tinham mais resiliência do que os que achavam que a vida já não tinha mais razão, esses se jogavam na cerca elétrica. Ele sempre utilizava um conceito de Nietzsche: “Quem tem um porque, enfrenta qualquer como” (Frankl, 1985, p. 45-96).


			A visão do ser humano para Logoterapia é uma dimensão somática, abrange os fenômenos fisiológicos, psicológicos, sociais e a dimensão noética (no grego nous, significando espírito).


			[…] vivemos em uma era de especialistas, e isso tem um preço. Eu definiria um especialista como alguém que não mais vê a floresta da verdade, optando por enxergar apenas as árvores dos fatos. Os recortes que as diferentes ciências têm feito da realidade têm se tornado tão díspares, tão diferentes entre si, que tem se tornado cada vez mais difícil montar uma totalidade a partir desses recortes […] (Frankl, 2011, p. 31)


			Frankl vai dizer que é na dimensão noética que estão todas as qualidades que nos diferenciam dos animais, por isso é próprio do ser humano, os valores, a criatividade, a livre tomada de decisão, consciência moral, a esse conjunto de características ele chama de dimensão noética, sendo essa dimensão fonte de sentido existencial, fator notável para saúde mental, esse pensamento. Viktor vai tomar da visão antropológica do filósofo Max Scheler, posteriormente validado por sua própria vivência nos campos de concentração, como prisioneiro comum.


			O logoterapeuta não esquece a condição psicofísica do homem, sua estrutura pulsional, a importância da infância, do ambiente e do que aprendeu no passado. Porém, completa este esquema antigo afirmando no homem uma dimensão espiritual; dentro desta dimensão, o homem pode fixar uma tarefa por si mesma, e não para resolver suas tensões internas, pode realizar esta tarefa porque a considera justa e importante, e não porque lhe permite satisfazer seus desejos ou diminuir o peso de suas aspirações sociais. A Logoterapia, portanto, substitui a fórmula niilista de que o homem ‘é somente’ (um animal mais evoluído, um produto do acaso…) pela fórmula positiva de que o homem é ‘muito mais do que’[…]. (Lukas, s.d., p. 52)


			A Logoterapia olha para o ser humano como um indivíduo que possui liberdade e responsabilidade, livre dos condicionamentos biológicos, está acima dos condicionamentos ambientais, sendo ele livre, não retira a sua responsabilidade pelos seus atos, decisões e comportamentos, pelo que ele oferece ao mundo, o autor faz até uma colocação sobre a estátua da liberdade, deveríamos também ter a estátua da responsabilidade! Viktor vai dizer; não se trata de estar livre de fatores condicionantes, mas sim da liberdade de tomar uma posição frente aos condicionamentos.


			Frankl sempre invoca as palavras do rabino Hillel, um dos iniciadores do Talmude, que viveu há quase dois mil anos: “Se eu não o fizer, quem o fará? Se eu não o fizer agora mesmo, quando eu deverei fazê-lo? E, se o fizer apenas por mim mesmo, o que serei eu?”. Na interpretação de Frankl, o questionamento “Se eu não o fizer…” refere-se à unicidade do ser humano. A pergunta “Se eu não o fizer agora…” diz respeito à fugacidade das oportunidades singulares de realização de sentido. “E se eu o fizer apenas por mim mesmo…” aponta para o caráter auto transcendente da existência humana. À pergunta final, “o que serei eu? Frankl oferece a resposta: “em nenhum momento, um ser humano autêntico. Isso, porque transcender-se a si mesma é um constitutivo da existência humana”. (Frankl, 1988, p. 55)


			Sendo primícia para Logoterapia o sentido da vida, a ausência desse sentido leva o indivíduo a um outro conceito apresentado por essa abordagem, que é o vazio existencial, fenômeno do século XX, incapacidade de se encontrar com o sentido que a vida pode oferecer, segundo o autor uma das consequências seria a perda das tradições, que serviam como farol para decisões e comportamentos, assegurando a existência! Em decorrência desse vazio, o conformismo, fazendo o que os outros fazem, outra característica é o totalitarismo, fazendo o que os outros impõem, gerando um esvaziar dos seus sentidos, com possibilidade de implicações como depressão, agressividade, tóxica dependência.


			Essa visão é muito atual para o nosso século, porém Viktor Frankl apresenta essa realidade precocemente nos anos trinta, no século XX, fez um diagnóstico apurado do que estava por vir, isso o torna um visionário, aqui podemos responder à pergunta, por que a logoterapia não se tornou tão conhecida em seu tempo? Porque quando ela começou a surgir esse ainda não era o grande mal do momento, sendo que para o momento se faz totalmente atual.


			Apesar de todos os esforços e avanços nos últimos tempos como força de melhoria de qualidade de vida do ser-humano, algo ainda manifesta em seu íntimo o causando grande desconforto: a falta de sentido. Frankl já via o vazio existencial como a grande neurose do século XX. (Frankl, 2008, p. 131)


			Como resposta a esse vazio a Logoterapia apresenta a busca pelo sentido, ao buscar esse sentido ele vai preencher esse vazio, esse movimento acontece no indivíduo de dentro para fora, Viktor vai chamar de autotranscedência.


			Esta autotranscedência do existir humano consiste no fato essencial de o homem sempre ‘apontar’ para além de si próprio, na direção de alguma causa a que serve ou de alguma pessoa a quem ama. É somente na medida em que o ser humano se auto transcende que lhe é possível realizar-se – tornar-se real – a si próprio. (Frankl, 2016, p. 24-25)


			A Escola de Logoterapia apresenta três formas para se encontrar o sentido para a vida. Os Valores de Criação, através da prática do dia a dia, na criação de um trabalho, um ato, um estudo, um hobby. Os Valores de Experiência, através do encontro que gera a experiência com a verdade, a bondade, a natureza, a arte, a beleza, a cultura, o amor. E os Valores de Atitude, através da tomada de decisões diante dos sofrimentos inevitáveis, essa é uma das grandes contribuições desta abordagem, pois mesmo no sofrimento a vida tem sentido, Frankl vai dizer que, quando se encontra um sentido para o sofrimento, ele deixa de ser sofrimento, pois o sofrimento sem sentido é desespero.


			Esses valores apresentados são fontes de sentido para preencher o vazio existencial, é o próprio indivíduo que vai achar os meios e as condições para criar esses sentidos, não é o terapeuta que vai encontrar. Nesse sentido ele afirma: “Nós podemos descobrir o significado da vida de três diferentes maneiras: fazendo alguma coisa, experimentando um valor ou o amor, e sofrendo” (Frankl, 2018, p. 135).


			3. Discussão e resultados 


			3.1 Contribuição da logoterapia sobre o tema


			A Logoterapia, como facilitadora no processo de crescimento pessoal, dispõe de uma ferramenta para compreender a culpa, que está inserida no conceito de “Tríade Trágica”. Segundo Viktor Frankl (1993), existem três realidades que a condição humana, em algum momento da sua vida, terá que passar, a vida vai confrontar, são elas a Culpa, a Morte e o Sofrimento.


			A “tríade trágica” – sofrimento, culpa e morte – em Frankl, é a manifestação da característica antropológica da análise existencial em Logoterapia, ou seja, o ser-humano-é-finito. A resposta sobre o sentido do trágico é encontrada na atitude mesma que elegemos ante uma situação que se nos apresenta tragicamente. Só o ser humano tem o privilégio de eleger uma atitude frente ao sofrimento que se apresenta como tal. (Xausa, 2003, p. 84)


			O Sujeito ciente da morte se torna impelido de ações responsáveis, por aquele momento nunca mais voltará, desafiando a fazer a melhor escolha para cada momento da sua vida. Viva como se você estivesse vivendo pela segunda vez e como se tivesse agido tão erradamente na primeira vez como está por agir agora (Frankl, 2018, p. 172).


			O sofrimento, para Logoterapia, não é algo que devemos buscar, a escola apresenta uma visão sobre o sofrimento inevitável, quando temos um sofrimento inevitável, passar por ele é heroísmo, já o que eu posso evitar e não o fazer, mas sim optar, é masoquismo.


			Dostoievsky afirmou certa vez: “Temo somente uma coisa: não ser digno do meu tormento”. Quem nunca sentiu culpa, por algo que tenha feito ou deixado de fazer? Ou conseguido fugir da morte? Ou então ter passado por esta vida sem enfrentar um sofrimento? Para cada um desses momentos, vai existir comportamentos e reações diferentes. A Logoterapia tendo o seu criador como prisioneiro de quatro campos de concentração, torna essa escola única pelo laboratório onde o mesmo pode avaliar e comprovar suas afirmações sobre o homem diante destas realidades.


			Na qualidade de professor de duas disciplinas, Neurologia e Psiquiatria, sou plenamente consciente dos limites aos quais o homem está sujeito pelos condicionamentos biológicos, psicológicos e sociológicos. Mas além de ser professor de suas disciplinas de dois campos científicos diversos, sou também sobrevivente de quatro campos – ou seja, de campos de concentração – e como tal sou testemunha do grau incrível a que pode chegar o homem no desafiar mesmo as piores condições imagináveis (Frankl, 2018, p. 152).


			Como passar por essas etapas desafiadoras da vida e ainda encontrar sentido? Viktor vai dizer; mesmo nos aspectos trágicos a vida pode conservar o seu sentido, e deve! A Logoterapia não tem uma compreensão de que a vida é negativa, compreende que diante dessas circunstâncias o ser humano pode transcender e transformar criativamente os aspectos negativos em construtivos, a Logoterapia se preocupa em primeiro lugar com o sentido da vida, no enfrentamento da pessoa para cada situação que a vida apresentar.


			Se é que a vida tem sentido, também o sofrimento necessariamente o terá. Afinal de contas, o sofrimento faz parte da vida, de alguma forma, do mesmo modo que o destino e a morte. Aflição e morte fazem parte da existência como um todo. (Frankl, 1945, p. 33)


			Sobre o tema culpa, o autor vai apresentar que é uma oportunidade de mudança de si mesmo para melhor, afirmando que a culpa verdadeira torna o ser humano capaz de redefinir-se, tomando consciência de que podemos mudar, gerando possibilidade de reparar, pedir desculpa. Quando não há possibilidade de reparar no próprio objeto procuro reparar em outro, Frankl apresenta um exemplo, um traficante passa a dar palestras contra o uso de drogas, abre uma clínica para recuperação de dependência química. Todos nós vamos passar por momentos de escolhas, podemos usar desses momentos com um trampolim para triunfo, ter um olhar não como eu gostaria que fosse, mas partir do que tenho. A intenção é resgatar o sentido e não dar vazão ao sentimento de remorso, que pode consequentemente levar à esfera da vitimização.


			Viktor Frankl apresenta, em seu livro Em Busca de Sentido (2008), sobre o tema culpa, que o fato de explicar totalmente o crime de alguém seria o mesmo que eliminar sua culpa e vê-lo não como uma pessoa livre e responsável, mas como uma máquina a ser consertada.


			Durante uma palestra no presídio em San Quentin, disse ele:


			Vocês são seres humanos como eu, e como tais tiveram a liberdade de cometer um crime, de tornar-se culpados. Agora, no entanto, vocês têm a responsabilidade de superar a culpa erguendo-se acima dela, crescendo para além de vocês mesmos e mudando pessoalmente para melhor. (Frankl, 2018, p. 170)


			Tendo em vista que o fundador da Logoterapia buscou inspiração no filósofo alemão, Max Ferdinand Scheler (1874-1928), conhecido por seu trabalho sobre fenomenologia, ética e antropologia filosófica, bem como por sua contribuição à filosofia dos valores, o mesmo apresenta que o homem, que se dedica às contribuições de valores, seja ela em uma esfera familiar ou social, produzirá riqueza histórica para toda natureza humana. Para o autor, o conhecimento e o desenvolvimento pessoal não consistem no individual. 


			Todo processo se dá com referência ao outro, esse outro pode ser transmitido por gerações passadas ou por sucessão futura. Para Viktor Frankl, que colheu em Scheler referências para sua teoria psicológica, ele atribui à falta das tradições o vazio existencial, ausência de valores. Na ética de Scheler (1957), a pessoa sempre pode realizar atos bons, pode se converter através do arrependimento e realizar bons atos morais, de acordo com os valores inalienáveis. Ele ainda afirma que o ato da pessoa pode ser bom ou mau, mas a pessoa é sempre boa (Scheler, M. Ética, Tomo II, p. 292).


			Scheler defende que a pessoa é digna de valores em um sentido absoluto e nunca relativo, o que seria para Frankl, independe das circunstâncias. Sobre a visão de Scheler a pessoa se realiza no desenvolvimento dos valores no mundo, necessidade esta de passar por um processo educativo ou formativo vinculado à percepção e à vivência de valores.


			Estar aí, ser e manter-se mutuamente valioso na forma de um viver, agir, querer, esperar e criar de uns para com os outros – eis, por seu turno, uma parte da determinação universalmente válida de todo o ente espiritual finito; por conseguinte, é ainda inerente à natureza essencial da determinação individual (cada um já sabe, no caso especial de si mesmo, que todos a possuem) ser igualmente corresponsável de que cada um discirna e realize a sua determinação individual. Portanto, a ideia da determinação individual não só exclui, mas inclui também a mútua solidariedade da responsabilidade na culpa e no mérito, por parte dos sujeitos morais. (Scheler, 1957, p. 11)


			Rollo Reece May, (1909-1994) nascido na cidade de Ada, estado de Ohio, psicólogo existencialista. Apresento brevemente as contribuições deste autor tendo em vista este estudo sobre a culpa. Em seu livro Descoberta do Ser (1909), May traz com clareza alguns aspectos importantes a serem refletidos acerca desse tema. A culpa, segundo May, surge em três situações ontológicas: o sacrifício das potencialidades, ou seja, quando se nega as suas próprias potencialidades; a culpa relacionada ao semelhante, quando não se percebe a necessidade dos outros; “a culpa de desligamento”, permanecendo-se esquecidos das dependências em relação ao mundo natural:


			Sobre a culpa ontológica May afirma que elas possuem as seguintes características: primeiro, todos participam dela. Ninguém chega a distorcer inteiramente a realidade de seus semelhantes e ninguém é capaz de dar vazão plena às próprias potencialidades. (May, 1909, p. 128)


			A primeira forma de culpa mencionada, que diz respeito ao sacrifício das potencialidades, emerge quando se nega as suas próprias potencialidades, ou quando se falha em desenvolvê-las, sempre que deixa de ser ou fazer o seu melhor, se sente culpado em relação a si mesmo, é um tipo de culpa universal pois por mais que se consiga desenvolver a si mesmo, sempre haverá espaço para mais desenvolvimento, visto que a plenitude é inatingível.


			Com relação à falta de habilidade em perceber o mundo de outras pessoas, ou seja, a culpa relacionada ao semelhante, certamente não é possível julgar ou antecipar com exatidão quais são as necessidades do outro, pois cada um vê as pessoas através do seu próprio ponto de vista, ou seja, dentro de uma individualidade se enxerga o mundo através de seus próprios olhos. Neste aspecto, acaba agindo de forma violenta, na relação com o semelhante e posteriormente se sentindo inadequado em seus relacionamentos, isso leva a uma sensação permanente de culpa, sentida por todos de alguma maneira.


			A culpa pode apresentar aspectos positivos à personalidade, podendo utilizar as potencialidades de forma criativa, contribuir no aperfeiçoamento das relações com o outro e desenvolver um saudável sentimento de humildade perante a natureza. Todavia, se rejeitada ou reprimida, poderá se tornar culpa neurótica.


			Paul Tournier (1898-1986) nasceu em Paris, foi um médico de confissão Evangélica que fundou e militou o movimento “Medicina da Pessoa”. Ficou conhecido por ser um médico com um olhar sobre o biológico, psicológico e espiritual, em oposição ao tratamento convencional de apenas curar dificuldades físicas, escreveu mais de 30 livros, entre eles Culpa e Graça (1985), onde apresenta a sua explanação sobre a Culpa Autêntica e a Culpa Inautêntica, sua visão de pessoa o aproxima da Logoterapia.


			Tournier apresenta a Culpa Autêntica, um sentimento de arrependimento, de se sentir mal por algo que tenha feito e causado prejuízo a um terceiro, onde abriu mão da sua responsabilidade, aqui o indivíduo tem uma saída, ele se dá conta do erro e toma a decisão de mudar.


			É perante Deus que nos sentimos culpados de não nos tornarmos o que ele espera de nós, de nos deixarmos paralisar pelo medo, de nos deixarmos amoldar por nosso meio, petrificar pelo cotidiano, esterilizar pelo conformismo, não ser nós mesmos; ser cópia dos outros em vez de tirar partido dos dons específicos que Deus nos confiou. (Tournier, 1985, p. 42)


			Já a Culpa Inautêntica, segundo Tournier, o indivíduo e acusado de algo que alguém joga sobre ele, atribuindo ao sujeito uma culpa que não é dele, o autor dá um exemplo; pai fala para o filho me separei por sua culpa! A pessoa incorpora essa culpa, nesse caso o indivíduo não consegue mudar, pois essa culpa não o pertence, se torna um labirinto, nesse caso a culpa precisa ser rejeitada e ressignificada. O fato de não rejeitar essa culpa inautêntica quanto nos é atribuído, e fonte de desequilíbrio emocional e não de saúde.


			Conclusão


			Diante da pesquisa bibliográfica realizada neste trabalho, sobre o tema culpa na perspectiva da Logoterapia, concluímos que a visão de Viktor Frankl se complementa com os demais autores.


			Max Scheler apresenta a importância dos valores na formação humana, como base para o desenvolvimento pessoal, com Rollo May, a culpa pode apresentar aspectos positivos à personalidade, podendo utilizar as potencialidades de forma criativa, e com Paul Tournier o fato de não se responsabilizar por seus atos e viver como uma cópia dos outros em vez de tirar partido dos dons específicos que Deus os confiou.


			Esta pesquisa foi importante na compressão de que a culpa não é só algo negativo, podemos ter valores de atitude, perante as escolhas erradas, e respondermos às perguntas que a vida vai nos fazer de forma responsável, a Logoterapia acredita que o homem, por ser consciente e livre, é incondicionado, ou seja, está além dos condicionamentos e do determinismo! É capaz de fazer escolhas seja qual for o erro cometido, a culpa causada tem como fazer mudança, e mais, indefere das circunstâncias em que o indivíduo está inserido.


			Para Frankl, os valores não desaparecem mediante uma situação extrema, mas ao contrário, as pessoas ficam mais diferenciadas, os indivíduos tiram as máscaras, tanto os porcos como os santos, como prova disso Viktor Frankl dá o exemplo do Padre Maximiliano Kolbe, que esteve no campo de concentração em Auschwitz, ele consegue transcender ao ponto de assumir uma culpa que não lhe pertence, para que o companheiro não morresse, oferecendo sua vida no lugar de um pai de família. Ele foi além de si próprio.


			Concluindo, Viktor Frankl afirma: seja sempre fiel a sua consciência, seja fiel ao que você deve ser. Pois o ser humano é o ser que sempre decide o que ele é. É o ser que inventou as câmaras de gás; mas é também aquele ser que entrou nas câmaras de gás, ereto, com uma oração nos lábios.
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Capítulo 2. A logoterapia – uma porta aberta para construção de uma realidade com sentido


			Sandra Maria Duarte


			Nenhuma existência pode ser validamente realizada se estiver limitada a si mesma. (Simone de Beauvoir)


			Introdução


			De tempos em tempos acontecem movimentos nos pensamentos filosóficos habitualmente motivados por crises, nas quais a necessidade de transformação exige uma nova visão, uma perspectiva distinta, com o objetivo de superar uma demanda coletiva. Tais movimentos culminam em transformações no contexto antropológico, social e epistemológico. É assim que surgem as novas ideias, os novos modos de viver e de construir uma realidade mais autêntica. Considerando-se a Logoterapia de Viktor Frankl (1968; 1978; 2005; 2013; 2016), pode-se afirmar que os movimentos Fenomenológico, Existencial e Humanista foram seus maiores influenciadores.


			O presente capítulo pretende expor o modo de pensar da humanidade, em seu contexto filosófico, durante o final do século XIX. Após, será realizada uma revisão do processo transformador dos três movimentos sob os quais Frankl se apoiou para a elaboração de sua teoria. Em seguida será abordada a vida de Frankl, o surgimento da Logoterapia e seus fundamentos. Posteriormente serão abordadas as pesquisas sobre os transtornos da psicose sob a perspectiva da Logoterapia.


			Apesar dos inúmeros avanços na área da saúde mental, os transtornos psicóticos seguem como um campo desafiador, tanto no contexto social quanto em termos de conhecimento científico. Ainda hoje se apresentam como um quadro patológico de inúmeras questões encobertas. 


			Portanto, há que se promover um novo movimento com o intuito de atender a essa tão importante demanda. 


			1. Contexto histórico


			Por volta do século XVII “o mundo não era percebido como um sistema de interconexões e nem se reconhecia a intersubjetividade das ações humanas” (Lima, 2008, p. 29). Foi nesse período que a ciência criou o método científico, por René Descartes (1596-1650). Figueiredo (1991, p. 14) afirma que


			a instrumentalidade do conhecimento converte-se numa das determinações internas da ciência, cujos procedimentos e técnicas definem-se nos termos de controle por cálculo e teste.


			Nesse período as pesquisas e explicações eram relacionadas com a natureza e em que se acreditava que desmembrando-a em partes…, garantia-se a explicação do “todo” (Lima, 2008, p. 29).


			Em meados do século XIX a ciência mostrava-se eficiente e dotada de forte autonomia (cientificismo) e, assim, passou a ocupar lugar de importância nos cuidados de todas as áreas da existência humana, sempre com seu pensamento prático e racional (Lima, 2008, p. 29). 


			No campo da Psicologia, o homem também aparecia como objeto a ser medido e analisado, o que o reduzia a uma vida psíquica composta apenas de sensações e impressões, tais quais as leis da mecânica (Portal Educação, 2020).


			Frankl (2016, p. 75) afirma sobre o psicologismo:


			a imagem do homem era vista no seu vário estado de sujeição;… em face dos liames que o atam; o biológico, psicológico, o sociológico,… distante da liberdade que constitui a essência do homem.


			A psicologia nasceu de duas fontes distintas, de um lado a ciência experimental e laboratorial, e do outro os interesses clínico-hospitalares. Enquanto ciência, seus praticantes tomaram como modelo a física clássica, concentrando-se no observável. Assim a psicologia experimental foi dominada pelo behaviorismo (Cavalcanti, 2018, p. 74). 


			A psicologia e a psiquiatria nasceram de uma preocupação pelo tratamento das patologias, no entanto percebeu-se que muitos dos sofrimentos humanos derivam de forças inconscientes; o que levou o trabalho clínico a se concentrar no subjetivo. A partir desse, surge a psicologia clínica orientada pela psicanálise. Assim “a psicanálise e o Behaviorismo lançaram as bases da psicologia experimental ao longo da maior parte do séc. XX, tornando-se as principais forças dentro da psicologia” (Cavalcanti, 2018, p. 74). 


			A partir desse contexto surgiram os movimentos que marcaram o final do século XIX e o início do século XX. Alvoreceram assim as primeiras mudanças rumo à superação da visão mecanicista. 


			2. Movimentos: Fenomenologia, Existencialismo e Humanismo


			A Fenomenologia foi fundada por Edmund Husserl (1859-1938), matemático e filósofo alemão, sendo considerada uma das maiores contribuições filosóficas do séc. XX, pois além de ela fundar “a filosofia contemporânea, ela foi importante para a psicologia e mais especificamente para as psicoterapias de cunho Fenomenológico-Existencial” (Lima, 2008, p. 29). 


			Husserl mostrou um pensamento crítico ao psicologismo; para ele o conhecimento não vem da consciência da razão (racionalismo) e nem do conhecimento de um objeto fora de si ou a partir dos sentidos (empirismo) (Lima, 2008, p. 29).


			Roehe (2006 apud Lima, 2008, p. 30) alega que, para Husserl:


			A Fenomenologia seria a descrição dos fenômenos, ou seja, seria a busca pelo fenômeno que se constitui na interação do objeto com a consciência: subjetividade versus objetividade. O objeto só passa a se constituir como tal quando reconhecido e representado na consciência. “Sem essa correlação não poderia haver objeto nem tão pouco consciência”.


			Assim, pode-se constatar que o “Fenômeno” é o processo resultante da integração entre a consciência (observador) e um objeto (coisa, pessoa ou ser vivo); construção essa que poderá ser tratada como “a realidade.”


			Husserl cria então um método para ter acesso ao fenômeno: expressão “Epoké”, em que ele define como o questionamento, o qual deve ser feito com a suspensão de qualquer juízo de conhecimentos preexistentes para ir ao encontro do fenômeno da verdade. A partir desse procedimento surge a consciência, que tem como característica principal a intencionalidade (Lima, 2008, p. 30). 


			O filósofo alemão Scheler (1874-1928) é conhecido por seu trabalho sobre fenomenologia, ética e antropologia filosófica, bem como por sua contribuição à filosofia dos valores. 


			Scheler centra sua atenção nos objetos pré-científicos do mundo antropológico e na possibilidade de descrição de vivências subjetivas da consciência, abrindo espaço para os valores, os afetos e os fatos culturais que foram desconsiderados pelas ciências positivas emergentes de sua época. (Gomes, 2018, p. 2) 


			A premissa de Scheler consiste em que “a pessoa deve diferenciar-se dos demais em seu conteúdo vivencial, isto é, seguindo o que pensa, sente e quer” (Reis; Lopes, 2018, p. 15).


			De acordo com Merleau Ponty (1999, p. 18 apud Lima, 2008, p. 31), com o surgimento da Fenomenologia Existencial, 


			o homem é visto na realidade de sua existência (com suas crenças e valores), cuja consciência é influenciada pelo mundo que o cerca […]. Já não é a consciência do homem que constitui o mundo, mas é o homem e o mundo, numa dialética, que se constituem um ao outro.


			Com a Fenomenologia de Husserl e Scheler e a filosofia existencial de Heidegger, pode-se começar a conceber novamente uma consciência espiritual ou ética, de forma que esses autores inauguram um “novo espiritualismo” (Miguez, 2014, p. 98).


			O Existencialismo foi fundado por Sören Kierkegaard (1813-1855), filósofo, teólogo, poeta e crítico social dinamarquês. O existencialismo surge como uma nova corrente filosófica, ainda no sec. XIX. A principal contribuição de Kierkegaard para a psicologia é a criação da leitura da subjetividade, o que nos permite discutir o sujeito da psicologia (Lima, 2008, p. 31).


			Segundo Kierkegaard, sobre a ideia de homem (2006, p. 19 apud Jasen; Holanda, 2012, p. 583):


			O homem é espírito. Todavia, o que é espírito? É o ‘eu’. Mas, nesse caso, o ‘eu’? O eu é uma relação que não se estabelece com qualquer coisa de alheio a si, mas apenas consigo mesmo. Ele consiste no orientar-se dessa relação para a própria interioridade, mais e melhor do que na relação propriamente dita. Não é a relação em si o ‘eu’, mas, sim, o seu voltar-se sobre si mesma, o conhecimento que ela tem de si.


			Podemos considerar que o mundo existencial concebe o homem a partir de suas próprias experiências e das interações com as experiências do outro; isso irá gerar uma construção subjetiva para um e outro, criando as experiências individuais na constituição do seu presente e acúmulo das suas vivências do passado.


			O homem é uma síntese de infinito e de finito, de temporal e de eterno, de liberdade e de necessidade, é, em suma, uma síntese. Uma síntese é a relação de dois termos. Sob este ponto de vista o eu não existe ainda. (Jasen; Holanda, 2012, p. 583)


			Podemos compreender que o homem segundo Kierkegaard “é inerente ao mundo dialético, em que é submetido a uma vivência de dualidade e que a partir desse processo a importância do autoconhecimento de si mesmo” (Jasen; Holanda, 2012, p. 583). Kierkegaard afirma que


			o corpo é temporal e a alma é eterna, e aquilo que mantém ambos unidos é o espírito. O espírito, o eu, é aquele que tem de realizar, é aquele que pode realizar um equilíbrio entre as duas partes. (Jasen; Holanda, 2012, p. 583)


			Nietzsche (2006) “fala que a vida não deveria ser um mero acidente sem significado, pois, para ele, Deus está morto, o homem é um super-homem” (Nietzsche, 2006 apud Lima, 2008, p. 32). Podemos constatar com isso que cada homem deve construir a sua própria história, por meio das suas escolhas e responsabilidades, superando as suas dificuldades, que são próprias da vida.


			Vários outros filósofos de muita importância contribuíram para a difusão do existencialismo; sob uma mesma base, porém com o acréscimo de temas particulares. Pode-se destacar Jean Paul Sartre, Martin Heidegger, Karl Jasper, Gabriel Marcel, Martin Buber, Ludwig Binswanger, etc.


			Segundo Lima (2008, p. 35), “a Fenomenologia e principalmente o Existencialismo foram despertando nos seres humanos seus valores e suas singularidades, fazendo brotar o novo movimento Humanista”.


			O Humanismo é um movimento cultural europeu que teve os seus primórdios intelectuais no séc. XV, na Idade Média, e atingiu seu apogeu no Renascimento, com o desenvolvimento da liberdade de pensamento.


			Essa visão de homem racional, livre e responsável diante de Deus, se perdeu com o Positivismo e materialismo no século XIX. O Humanismo, que parecia ter sido destruído pelas críticas, foi recuperado pelas filosofias da existência, que associaram a construção do sentido com a retomada da transcendência (Carvalho; Silva, 2019, p. 76).


			De acordo com Lima (2008, p. 35), “O movimento Humanista veio resgatar valores humanos esquecidos e re-construir um novo foco ao homem enquanto ser concreto, singular, repleto de valores e potencialidades”.


			Tal movimento influenciou para um despertar de valores que levaram a uma maior… compreensão do homem, no qual se consideram sua responsabilidade, liberdade de escolha e a tendência para o crescimento e atualização. (Lima, 2008, p. 35)


			O principal valor Humanista está, portanto, “no enfoque na relação: a existência humana se realiza em contexto interpessoal” (Erthal, 1999, p. 43).


			Para lidar com o ser humano, devo lidar com as questões de sentido. “Muitas foram as versões de sentido, mas nunca em detrimento do sentido do próprio viver, como valorização do cotidiano e construção de experiências pessoais” (Amatuzzi, 2019, p. 1).


			Este homem atual, presente, desafiado, interpelado e em movimento é o que encontra as questões de sentido: essas são as questões presentes, que surpreendem o homem como existente (Amatuzzi, 2019, p. 1).


			Entre os pensadores humanistas mais importantes, destacam-se os psicólogos americanos Carl Rogers (1902-1987) e Abraham Maslow (1908-1970).


			Existem alguns pontos em comum no que se refere à visão de homem entre o Existencialismo e o Humanismo. Ambas partilham da questão dos valores que são inerentes ao homem, e da sua condição de estar sempre em movimento na superação a si mesmo. Entretanto divergem num ponto específico. Enquanto “os existencialistas afirmam que cabe ao homem criar suas possibilidades, os humanistas falam que seu papel é de descobrir as potencialidades que lhes são inerentes” (Erthal, 1999, p. 47).


			Estes movimentos também tiveram influência sobre a psicologia; pois introduziram um novo modo de conhecer o ser humano. Do Fenomenológico originou-se a metodologia da introdução da conversa e perguntas no atendimento psicoterapêutico; o Existencial, que se trata do surgimento de uma nova visão filosófica, mais atuante como contraponto à ciência daquele período e o Humanista, que se fortaleceu com os mesmos, trouxe para a psicologia uma importante contribuição com sua “atitude concreta em favor do homem” (Lima, 2008, p. 29).
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